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CONDICÇOES D A ASSIGNATURA 

Por um anuo • . 10$OOo 
Por seis tnezes 6$000 
Toda a correspondência da folha de­

ve ser dirigida ao editor P. L. Pacheco 

O» annuncios, publicações de interes­
se particular e obras feitas na typogra-
phia desta folha, devem ser pagas a 
vista. 

AVISO 
Para evitar o trabalho 

«1© escripturaçâo, «lespe-
za« c o m cobrador e duvi­
das e m contas, previno a 
todos,aquem convler.que, 
desta data e m diante os 
annuncios e serviços fei­
tos n'esta typographia de­
v e m ser pagos adianta-
damente, exceptuando-se 
deste numero os dos sra. 
assignantes do nosso Jor­
nal. 
Outro-sim os serviços ty-

pographicos, publicações 
m aununctos dos nojéot di­
gnos assignantes t e r ã o 
grande rcducção nos pre-
Pedimos mais que os ©rs 
que ainda estão e m debi­
to de suasassignaturasdo 
anno passado que m a n ­
d e m saldar até o fim do 
iue/. de Agosto, porque si 
assim não fizerem Ibes se» 
ina suspensa a entrega d o 
jornal, de I o de Setembro 
,em diante. 
O s nossos assignantes de 

fort* poderão fazer remes­
sa pelo correio da impor­
tância de suas assignatu-
ras descontando o regis­
tro e sello. 
ltú, »T de Julho de IS84 

0 EDITOR 
JFelleiamo Leite Pacheco. 

Digno de lêivse 

O Diário de Pernambuco pu-
hlicou, am sua revista diária, o 
seguinte interessaate quadro da 
receita e despeza geral de algu­
mas províncias que, tendo estra­
das de ferro garantidas pelo the-
souro nacional, recolhem saldos 
a thesourari; da corte : 

Pernambuco 

Receita 
Despeza 

Remei te 

13,451:336$923 
4,889:439$970 

8,561:894$953 

Bahia 

Receita 
Despeza 

10,853:351$803 
5,574:5291061 

Remette 5,278:821$S39 

Rio de Janeiro 

Receita 
Despeza 

Remette 

Receita 
Despeza 

Remette 

Receita 
Despeza 

Remette 

1,245:758$073 
469.á88$027 

776:27 0$046 

S. Paulo 

8,669:677$336 
2,049:622$835 

6S620:054$50T 

Pará 

12,706:187$978 
1,903:725 $997 

10.802:462$981 

Receita e despeza geral das 
províncias que tendo estradas de 
ferro g?j!an,tidr*,í pelo thes&urb 
nacional, náo tem renda para as 
despezas geraes e recebem dinhei­
ro do thesouro nacional : 

Ceará 

Receita 
Despeza 

Recebe 

3,191:826$790 
8,467:192$474 

i 
5,275;365$684 

Rio Grande do Norte 

Receita 
Despeza 

Recebe 

Receita 
Despeza 

Recebe 

Recejta 
Despeza 

Recebe 

Receita 
Despeza 

Recebe 

353:415$593 
1,211:932$147 

858:496$554 

Paranyba 

592:593$716 
1.021:598$035 

429:0040319 

Alagoas 

I,183:347$286 
1,653:356$186 

470;008$900 

Espirito Santo 

131:825$810 
1.406 388$146 

>,274:562$330 

A Imprensa sempre noticiosa 
das cousas do velho mundo, 
certamente não se negará a no­
ticiar aos seus leitores o que se 
passa relativamente a política, 
especialmente na Bélgica. 

Já é sabido o resultado da e-
leição que está sendo muito com-
mentãdo pela Imprensa Europêa. 

E' assim que a Independence 
Belge não procurava disfarçar : 

«Perd«mos Bruxellas—toda 
Bruxellascousa nunca v*sta des­
de 1830» 

«Não foi ura revez que soffreu 
hontem o partido liberal da Bél­
gica nas eleições legislativas, diz 
outra folha : foi um verdadeiro 
desastre. Já não existe maioria 
liberal. Hontem a Câmara con 
tava 79 liberaes e 59 catholicos: 
hoje tem 85 clericaes e 51 Jibe-
raes» 
A derrota chegou as perso 

'nalídades mais notáveis do par­
tido liberal. Olin, ministro das 
obras publicas, yap.-Humbok.mi-

/A^' 

Receita 
Despeza 

Recebe 

Santa Catharina 

761:780$203 
1,418.003$191 

656:222$988 

Rio Grande do Sul 

Receita 
Deapeza 

Recebe 

Receita 
Despeza 

Recebe 

Receita 
Despeza 

Recebe 

[coceítú 
Despeza 

Recebe 

6,171:490$A82 
8.783:347$000 

2,6I5:856$518 

Paraná 

622:375$051 
1,183:445$847 

560:570$796 

Minas Geraes 

1.164:183$088 
1,535:129$967 

570:946$879 

Município neutro 

G3,i51.70i$073 
81,682:7921383 

18,230888$310 

SECCAOIim 
Boas novas transcriptas 

4) 

nistro da instracção, Jason, o 
chefe dos progressistas, não forão 
reeleittq, 
O Jornal de Bruxellas, decla­

rando que o actual gabinete Mi-
loa saberá corresponder a confi­
ança do. povo e que porá em pra­
tica a verdadeira liberdade de 
consciência como deve ser, apre­
senta alguns; pontos do program-
raa, que são : 

<Triuro;ihamos, porquo comba­
temos pela liberdade de todo-.. 
a nossa, como a de todos cida-
dãos Belgas que não tem a felici­
dade de compartilhar das DOSSIS 

idéias religiosas. Oa protestantes 
os israelistas, os philosophos de 
todas as escolas podem lealmente 
collocar se ao nosso lado. 

De facto, o partido catholtco 
Belga é um partido nacional. 
A revolução de Novembro de 

1830, que separando a Bélgica 
da Hollanda, deu a aquella a in­
dependência e a liberdade reli­
giosa, foi obra qnasi exclusiva 
dos catholicos (De Gerlache, de 
Mérode, De Theux, Des champs, 
Ducpetiaux, ete. 

.ÍI.Toado tido cliasoi v ido O aríi*-

do procedeu-se as novas eleições 
e estas deram a maiuria de 17 
membros catholicos. 

Também na Itália una, como 
na Bélgica, vão dominando as 
correntes essencialmente conser­
vadora*. 
Os catholicos romanos derro­

tarão os liberaes de todos os ma­
tizes políticos nas eleições rau-
nioipaes. Triujraphou a lista 
clerical inteir* .- pois, segundo 
vi em uma correspondência »• 
Roma os 16 candidatos que for­
mavam a lista da união romana 
associação política, organisala 
pelos catholico» remanos para in­
tervir nas eleições provinciaes 
sahirara trjumphantes da lucu 
e forraão parte do município ro­
mano. 

Mas não foi só na cidade eter­
na onde os clerieaes conseguiram 
a victoria ; nas principaes cida­
des do reino obtiveram idêntico 
resultado. 
E m Turim, em Gênova, em Ná­

poles e era Palermo, os catboli-
eos bateram os liberaes, senàa 
na totalidade ao menos m sua 
grande maioria. 

Na Suissa a nobre s patrióti­
ca reação catholica ganhai* 
terreno, fazendo numerosos pro-
selytos.» 

Até arçai ó a transcripção que 
faço do jornal que tenho de bai­
xo de meus olhos. Agora seja-me 
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permittida ainda meia dúzia de 
palavras por conta áe minha po­
bre lavra. 

E assiio que com toda a sin­
ceridade declaro morrer de a-
mor por essa política hoje ma­
nifestada na Bélgica por ter el-
la o cunho constitucional e na­
cional ; emquanto que, aqui en­
tre nos infelizmente só reina es-
;a bastarda e ignomiriiosa políti­
ca pessoal destruidora do amor 
cívico ô de todos sentimentos pa­
trióticos. 

E ainda mais, qua ô summa 
verdade que se u m eleitor soli­
citou o sen titulo honroso e quer 
por em execução pratica o que 
ue acha gravado era sua consci­
ência,tem de luctar com os man 
does da política pessoal d não 
curvaudo-se a essa nefaada po-
tostade o respeito humano, fica 
crismado pelos próprios correli­
gionários de um exquisito, nada 
mais e nada meuos é o que sue-
cede entre nòs o com larga expe­
riência do humilde escriptór des­
tas linhas que desde 1846 tem 
sempre corrido firme sobre os 
Milhos dessa mesma política ho­
je felizmente manifestada na 
lielgica. 

Pois que sempre estou conven­
cido de q"as doutrinas philosophi-
uas da Igreja universal são muito 
compatíveis com o progresso bem 
definido e cora a democracia, 
verdadeira qac í o amor social 
o, por iss > jnesmo o amor da pá­
tria que ó a ciuve de ouro da 
sociedade. 

Ytu Agosto de 1884. 
L. 

ZBUAÍ 
0 dr. DeodatoCesino Vilelta dos 

Santos, Juiz de Orphãos e au-
zantes desta cidade de Itú e 
seu Termo etc. 
Faço saber a todos que o pre­

sente edital coro o praso de 3 dias 
»irem. que no dia 30 do corren? 
io mez. logo apor a audiência 
«este JUÍZO, na porta da casa que 
foi da finada Benedicta M a n a de 
Jesuí, se fará praça para arre-
matação dos moveis abaixo men 
cionados por aquelle qne raais 
dér : U m estrado velho. U m a 
roda. de fiar.. Urna mezinha ve­
lha. Uma. caixa velha. U m par 
dí canastras velhas. U m bahú 
de couro. U m catre quebrado. 
Dais ditos velhos. Oito caixeti-
nhas para doce. U m par de brin­
cos de ouro velho. Estes objec-
tos pertencem ao espolio da dita 
finada Beuedicta Maria de Jesus, 
s a requermento do curador e 
administrador dos ditos bem vão 
i praçi em um sò lote afim de 
serem arrematados por aquelle 
q,n* r m m der. Para que chegue 
a., o . h^ci^Titodi* todos lavroo-
• e o,i<rvseu.i • qtie vfli,aJRx*dij n 

logar do costume e publicado pe­
la imprensa. Passado nesta cida­
de aos 27 de agosto de 1884. 
Ba Francisco Bernardino de Cam­
pos Camargo, escrivão que escre­
vi. Deodato Cesiuo Vilella dos 
Santos. 1-1 

Quem quizer escolher noiva, 
Escolha pelo andar ; 
Toda a moça qu'é velhuc», 
Piza uo chão de vagar. 

PARNASO 
MOSAICO 

U m cavalheiro escreveu u m te-
legrarama em qfte dizia : 

«Mande-me a conta de infan­
tes.» 

0 telegramma chegou a Lon­
dres convertido em 

«Mande-me cincoenta elephan-
tes.» 

E m outro di/.ia u m hoilandez : 
«Mr. Smith volve ; vem muito 

contente.» 
Chegou esta telegramma trans 

formado em : 
«Mr. Smith morreu ; venha o 

testamento.» 
E m u m a cidade da Andaluzia 

mandaram á mãe de u m a senho­
ra o seguinte despacho ; 

«Isabel partiu para Gata a hoje 
voltará.» 
O telegramma chegou desta roo-

do : 
«Isabel pariu uma gata a hoje 

morrerá.» 
— Quem ó aquelle menino f 
— E' filho do vigário. ; 

— E m ' pois ó possível ? 
— A corrupção vem de cima, 

pois Christo não é filho do Padra 
Eterno? !... 

Dous nadadores, um hespanhoi 
a outro inglez. fazem uma apos­
ta sobre qual do.; d o m percorro* 
ria maio^tlistancia. 

No dia aprazado apparece na 
praia o bom do hespanhol rodea­
do de caixas com comestíveis,bar­
ris cora vinho. cerveja,charutos, 
etc. que fazia embarcar. 

EstupefacçSo do inglez I 
— H o m e m , lhe diz o hespanhol, 

não se admire V... porque quan­
do eu começo a nadar fico no 
mar Jous ou três mezes. 

O inglez deixou de apostar. 

Thonin, o jardinairo do jardim 
das Plantas de Paris, tinha in-! 
cumbido um criado extremamen­
te simplório de levar a Buffon.l 
•lous bollos-e primorosos figos. 

E m caminho, o criado não se 
poder conter e comeu um. Buf-
fon, que sabia que lhe deviam 
mandar dous>, perguntoupelo ou­
tro ao criado, que envergonhado 
confessou a sua falta. 
— C o m o fizeste isto ?disse Buf-

fon. 
O criado pegou no figo que res-i 

tava, e o engulindo, respondeu : j 

Lyrismo 

VAMOS 

Vamos, acorda, eu fespero, 
Que o dia ja vem raiando. 
As avesinhas nas ramas 
Ha muito que estão cantando. 

Enrola os bastos cabellos. 
Prega o teo laço de fita. 
Vam n'esses tr ijos que importa t 
Se estás assim tão bonita ? 

Deixa esse leito cheiroso. 
Lança por terra o lençol ! 
Já no horisonte se mostra . 
Por entra nuvens o sol. 

Vem assim mesmo, meu anjo, 
Que belle em tal desalinho ! 
ÍJá descançaste o bastante. 
Deixa, por Deus, esse ninho. 

J Anda, meu bem, eu t'acordo f 
' K^tàs assim a sorrir ? 
! Toma esta beijo ! o que ó isso ? 
Já não estás a dormir 1 

Vamos, e d-hoje em diante 
Es te farei espertar 
Toda a maoãa entre beijos, 
Antes do dia raiar. 

PAULO PEREIRA. 

3A.E1IISA 

—Foi assim senhor. 

M o r t e casual—No dia 23, 
na villt de Cabreúva, estando 
Manoel da Cunha, criança da 12 
annos, com uma espingarda car­
regada em baixo do braço, sua 
irmã Maria da Ganha, foi puxar 
o canno desta, mas com tal in­
felicidade o fez, qua a arma dis­
parou a produzio-lhe a morte ím-
mediatamente. 
A autoridade policial tomou co­

nhecimento do facto e já remet-
teu o respectivo inquérito ao Dr. 
Juiz Municipal. 
Festa tio Salto.- Nos dias 
7 e 8 de 7br*. far-se-a na povoa 
ção do Salto, a festa de N. S. 
do Monte Serrat. 

Chamamos a attenção do pu 
blico para o programraa que vae 
na secção competente. 
Nomeação de fiscal.— 
Sabemos que ao Dr Juiz Muni­
cipal foi requerida a nomeação 
de ura fiscal porá a companhia 
Ituana, em substuição ao Dr.Jose 
Estanisláo do. Amaral, qae dei­

xou aquelle cargo por ter aídá 
nomeado prouotor publico de Ca-
pivary. 

Morreu reponti nu-
mente.—Hontem falleceo F%-
pentinamente, em conseqüência 
de uma congestão celebrai, Aa-
tonia Roirigues das Dores. 

COIICIIMÜO caduea. — 
Consta que foi declarada caduca 
a concessão feita pelo? decretos 
ns. 6,135 e 7,917. de II de Ou­
tubro de 1876 e 23 de Novembro 
de 1880 á Companhia Assucirei-
ra de Porto-Feliz para estabele­
cimento de um engenho central, 
no município daqueile nome, na 
província de S. Paulo. 
Grande loteria da 
Corte.—Do Sr. Dolivaes Nu­
nes, recebamos o seguinte bilhe­
te postal: 

Illro. Sr. 
Participo a V. S. que acabou 

hontem na thetourana a venda 
dos décimos da grande lotaria da 
Corte, prêmio raaiar quinhentos 
contos de reis. que está annun-
ciada officialmente para 3 de Ou­
tubro p. 

Da V. S. 
Att». Cr0. 

Doltvaes Nunes. 
S. Paula 20 de Agosto de 1884. 
Foi preso.—Sabino Antô­
nio Gomes, o ourives que d'aqut 
poz -se ao fresco, foi ; .:, em-
Sorocaba, pelo Sr. FfcTrry 

Fe catpôra d*esta V-A 

Iíleicâo s e n a t o r i a l . ^ 
O resultado da eleição ssnít 
na província do Rio de Janeiro, â 
o seguinte. • • 
Paulino J. S. de Souza 7.870 
João VI. P. da Silva 7.488 
Domingos de A. Figueira 7.267 
Eduardo de Andrade Pinto 4.866 
Adolpho B. de Menezes 4.732 
Manoel R Peixoto. 2.639» 

Absolvido—O Dr. Juiz de 
Direito da Capital, por sentença 
de 25, absolveu o Dr. Theodc v 
Raichert no processo ao mesmo 
instaurado por fallenoi a culposa. 

O Romanceiro—Conti­
nuamos a receber regularmente 
essa publicação litteraria,' edita­
da em S. Paulo, 

Na ultima remessa de fasoicu-
lòs, porem, houve om engano q* 
pedimos &o collega se digne de* 
corrigir. 

Enviarão-nos u m fásciculo em! 
duplicata a deixarão de reneter 
nos o que abrange as paginas d 
181 a 184; dos romances—Cond 
de Monte-Christo e Mil e uma 
noutes africanas—e as paginas 
157 a 160 dos romances—Casa 
mentos-ricos a Floreio crime. 
Esperamos qua o collega no 

satisfará anviando-n s o fiticis 
eu Io que faltou. 
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«Tt» 11,lid.ito* — Diz a Folha 
Nova que o Sr. Barão dn Jace-
guay é candidato por um distri-
cto desta província nas proxi 
mas eleições para deputados ge­
raes. 

— A Gazeta do Povo diz que 
o candidato da União Conserva­
dora pelo 6o districto i o Dr.Josè 
Luiz d'Almeida Nogueira e não 
o Dr. Cochrane. 
Varias noticias.—Os a-

contecimentos mais tristes tem 
sempre a sua nota cômica. 

A administração das pompas 
fúnebres de Marselha foi re­
clamar á cidade uma indemnisa-
ação de 15.797 francos,a titulo de 
perdas e dam nos. com o preteito 
de qua, tendo o cholera obrigado 
a fazer enterros precipitados, não 
te.-a havido enterros de luxo n'es 
tes últimos tempos 1 ! 
"fato é mesmo uma graçade g*to 

pingado. 
— O s nascimentos na Hespanha 

durante 1883 subiram a V53 000, 
e o» fallecimeutos a 418.000. 

E' bom que «eja assim ; fica um 
saldo para os fuzilamentos. 

— A cidade de New-York, que 
tom actualmente 13 parques pú­
blicos, trata de expropriar ter 
renos para a construcçílo de ma 
is seis. Os treze parques actuaes 
medem de superfície 1.081 acros, 
o que dá um acre de parque pa­
ri 1.:'63 hibitant^s. 
A comparação n'este sentido, 

coro tudas as cidades estrangei­
ras, è em extremo desfavorável 
a New York. Londres < poseue 
26.000 acres de parque, ou um 
acre por 205 habitantes ; Pariz, 
melhor aquinhoada que as outras 
tem 172 000 acres de parque, ou 
urn acre por 100 habitantes . 
Berlim um por 2-15 ; Dublim um 
por 183; Bruxellas ura por 350; 
e Amstordam um por 437. 
— As receitas do thosouro bri 

tannico, no exercício de 1883-84, 
apresentaram uma diminuição de 
perto de 3.500.1)00 libras sobre 
as do exercício correspondente. 

Nemtudo são rosas... AWOTOS 
PIRASSUNÍT«GÀ 

Receb^m-se annuncio.-» para o 
Ahnanak de Pirassununga^ de 
1885, cuja tiragem é de mil e-
xeraplares, sob os seguintes pre­
ços : 
1 pagina • . 5$000 
l/2pagina. . . . , . 3$000 
1/4pagina. . . . .- . 2$000 
Os annunciosdevem seracom» 

panhados da respectiva- impor* 
tancia e dirigidos ao abaixo'as^ 
signado.atè o dia 15 de Setembro. 
Pirassununga, 15 de Agosto de" 

1884 3—1 • 
J»' P. DA M O T T Á JüNlOR. 

n M mau 
Puramente metal ' 

Para a destruirão completa, ins-
taotanea e infallivel DE 

Pulgas, mosquitos e outros insectos 

O Poda Pérsia, possue a gran­
de vantagem de ser absolutamen­
te inofensivo a saúde publica. 

Acompanha um folheto, com 
as direcçõís para o uso do mes­
mo pó. 

Único deposito em S. Paulo do 
verdadeiro Pò da Pérsia, na phar-
macia do chiraico-pharmaceuti-
co Hoffmann, Rua Direita 42. 

N'e8ta Cidade, unicamente na 
phirmach; de Bento de Andrade, 
á Rua do Commercio n. 56. 

Preço .... 1$000 o pacote. 
6-1 

EM S. PAULO 
no escriptorio da Gazeta do Po­
vo, os amantes dos bons livros 
encontrarão á venda : 

CAS WiENTOS RICOS 
2 vols., grandes, 2$000 

FLOR 00 CRIMÍ? 
2 vols., grandes, 2$000 

Manda-se para o interior, sem 
cobrar porte do correio. 

A franqueza som rodeio 

Araraquara,2 de jnlho de 1884 
Illrn. Sr. Luiz Carlos de Arruda 
Meudes.—Estou crente que não 
ha preparado depurativo tão ef-
ficaz, quer seja estrangeiro ou 
•acionai, que possa cdmpetir com 
psau Licor' Antipsoricó acompa­
nhado crtm os pós dèpurativos. 
A minha crença è firmada Da 

prodigrusacüra que obtive para, 
meus diverso* incommodos de 
maus humores, que me faziam 
desanimar de meu estado penoso, 
devido ás ulceras, etc, etc.,que 
me parecia fim dá vidi. 

Estou- completamente e i fado 
e, suppondd que ha muita gente 
que soffre o que eu soffri, aueto-
riso-lhe a fazer desta »o uso qua 
quiser. 

Sou !cdm estima de V.S. amigo 
obrigado e criado 
; Franciseõ dé Toledo Pe"rttéado. 

Doposítecera casa de Antdnio 
[da Cara a rg# Couto. 0<--l!i 

Cão perdigueiro 

Desapareceu do abaixo assigna* 
do, em dias da semana passada 
« m cão perdigueiro de cdr bran­
ca a pintas pretas na cabaça e 
no corpo. E' mestre para caça a 
ohfedece ao nome deX«\|o. 

Quem der noticia certa ou en­
tregar será gratificado. 
Ytú, 38 de Agosto da 1884. 

Fdiciano Leite Pacheco. 

CASA ENE: ALUGUEL 

Aluga-se uma casa soalhada, 
forrada e erapapelada, sita a 
Rua da Palma n.° 77. 
Tem bons commodos para pe­

quena família. 
Quem pretender dirija-sa a 

Feliciano Leite Pacheco. 

opinião pratica 

S. José dos Campos,24 de Agos­
to de 1884.—Illrn. sr. Luiz Car­
los do Arruda Mendes.—Acabo 
de crer, e attesto era favor dos 
seus Pôs Auti-heraorrhoidarios 
que è remédio salutar para os que 
soffrera de a to r doações, z unido no 
ouvido, fastio, e desanimo o ou* 
tros incommodos que amofinam 
as criaturas. 
Tenho certeza que frearão bons 

como eujá me julgo, depois quá 
tenho uzádo dos precios*os Pás 
Antr-hamorrhoidarios. 
Dfrijo-lhd esta carta com «* fim 

de fazer mais publico tão valio­
so medicamento, desejando-lhe 
nlartos annos de vida.— Snbscfe-
vo-me, de V. S... att.» vend.° 
cri.0 a obr.°, Izidoro Francisco 
Soares Júnior. 6-1 

0 melhor deâdentrificios 

E' o pò déntrificio americano, 
preparado pelo Cirurgiãó-Dentis-
ta Eugene Lefevre, que goza do 
propriedades eminentemente ab-
soiventes a tônicas o que fal-o 
recommeodar com segurança pa­
ra conservação a aoeio dos den­
tas. 

Àcha-s» á venda nflicamenta 
napfurmacia dó Sr. José Maria. 
Proço de cada caixinha 2$00O. 

; 8—3'^ 

FESTA 
DO 

Alerta alerta rapasiada, 
José Martins lá espera ; 
Não é gracejo, deveras, 
Com petiscos e trapalhada ; 

Deliciosa fejoada 
Perus e galinha assada 
Fastelinhos e empadas 
Arroz de espeto e macarrão 
B carne secca no feijão. 
Commodos reservados, decente, 
Petiscos frescos e quentes, 
Prompto a todas horas, 
Desde a noite ao romper da aurora, 

Ninguém passa fome tendo dinheiro 
Sendo este o mais barateiro. 
La no grande feitim 
Espera a grande íregueiia 
N Jo terá barriga vazia 
Quem chegar junto de mim. 
Do que boca teremos tudo 
Ser apoiado espera asism 
Este seu amigo obrigado 
JOSÉ' MAETINS BARRI0A D'ESTUPIM 

Rua Df relta no Salto 

Cereda Benevenuto, participa 
ao publico qua tem am sua casa 
uma grande porção de c irmos de 
cobre e de folhas, aqual vend^ • 
assenta por preços mais vantajo­
sos que qualquer orttro. V^ndea 
prazo de anho conforme a garan­
tia a o trato que fizer. (ò) 

. 1 tu 12 de Agosto de 18H. 

GÂLVÃO DEBARROS 

Collocâ dentaduras inteira*, e 
parciaes. Ôbtura as cavidades o 
os canaes dos dentas. Extníie 
dentes a raizes.Extrahéas pedras 
e limpa os dentas natur ies. Co:; • 
certa dentaduras, tanto d»-- ou­
ro como de vulcánito; e faz tudo--
quanto diz respeito' a sua arte ; 
seus trabalhos são feito? peío-i 
systeroasmais aperfeiçoados, que 
uzão os dentistas mais acredita­
dos até hoje conhtfoidos. Trab»* 
lhos garantidos. Preços com mi 
dos a dinheiro. 8 - 4 
R u a d a P a l m n n. > 4. 
O Dr. João Sofia, de volta do 
seü passeio oa'Corte, ach*-s;t 
novamente a disposição do pu­
blico para misteres da sua pro­
fissão atteude a clufmados a qu ilj 

qner ora dentre e para fora ii ' 
cidade.Aos pobres grátis. 

Itú II de Agosto do 1884. 
Rua Direita portão de ferro. 
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IMPRENSv YTUANA 

Cereda Benevenuto, participa 
ao publico que tem em sua casa 
um grande sortiroento de cannos, 
para beiradas de casas os quaes 
renda e assenta por preços mais 
vantajosos dequequalqueroutro. 
Vende a praso, conforme a ga­

rantia a prévio trato que fizer. 
Tem também para vender ge 

neros do paiz e de fora, como se-
jão vinhos de todas as qualidades, 
ehampagne e muitas outras cou-
-"»», que lambem vende aprazo de 
*un«i as pessoas garantidas.24-22 
Itu '& de Maio de 1884. 

Assuo/vr 
S m casa do abaixo as-

signado vende-se assucar 
de Io3 sorte do Engenho 
Ce i trai de Porto-reliz, 
a 21:6O0 sacces de 60 ks 
Ytu s$» de Junho de 1884. 
Mauoel M. de P. Mello. 

Rua av Commercio — Grade de 
-erro 

Jurisprudência da Relação 
DE 

££o Paulo, ou collecçfc» 
DS 

ACCORDAMS DESDE A SUA INSTÁL-

LAÇÃO 

Sob a .epigraphe snpra, os 
abaixo assignados se prupuzeraro 
publicar todos os acordams até 
hoje proferidos, tanto em maté­
ria civil como crime, pela Rela­
ção de S. Paulo, sob pontos con­
troversos de jurisprudência, sen-
d o a obra acompanhada de um 
copioso índice alphabetico. 
Será a publicação em dous vo­

lumes, contendo, cada um, pelo 
menos 500 paginas." 
Tomam-se assignaturas â 14$ 

pagas no acto da entrega do 1 
volume. 
Para os não assignantes eus 

tara a obra 18$ 
Asas ignaturas poderão ser to 

madas á rua Municipal n° 5, pa 
ra onde deverá ser dirigida toda 
a correspondência ao segund* 
assignado. 
S. Paulo 7 de Março de 1884. 
Dr. Vicente Ferreira da Silva, 

advogado. 

Francisco Guimarães, solicita-
dor. 34) 

CIIITICA 
m DO 
Mflj DR. JOAQUIM DOMINGUES 
® LOPES 
^ MEDICO E OPERADOR 

W Pode ser procurado para os 
§j|g misteres do sua profissão a 
«jfv qualquer hora do dia ou da noite 
MJK D á consultas em sua residen-
|j|D cia todos os dias á rua do Com-
ajjk mercio, esquina do largo do 
vjjjlí Bom Jesus. 
) GRÁTIS AOS P O B R E S 
$ (33^ 

S0L1CITAD0R 

José Augusto Mar­
condes de Moraes, an­
ca r rega-so de todos os 
mysteres relativos a sua 
profissão e de liquida­
ções judiciaes a amigá­
veis era qualquer ponto 
da Província de São 
Paulo. Também, me­
diante muito módica 
commissão, encarrega-
se da eompra a venda 
de prédios a terrenos 
e de acções da Estrada 
de Ferro da Companhia 
ItHana. (34) 
Rta dá Palma 

A THESOiJRA 
M miTJÃiD 

Quereísobrabem fei­
ta e por preços toara tisr 
simos é ir a' alfaaitaria 

DO 

FESTA NO SALTO 
Com a pompa a solamnidade do costume far-se-á este anno a 
festa de Nossa Senhora do Monte-Serrat, na povoação do Salto, 
nos dias 7 e 8 de Setembro. 

No dia "haverá illuminação, retreita, ladainha e ura pequeno 
fogo de artificio. 

I No dia 8 missa cantada, sermão ao evangelho a a tarda pro­
cissão pelas ruas do costume as quaes estarão ricamente enfeitadas. 

Além das festas religiosas preparão-se outras que muito a-
gradarâo ao publico. 
[ Ytú, 28 de Agosto de 1884. 

O Procurador da Capella 
Feliciano Leite Pacheco. 

Lembrem-se que em 3 da Outubro corre a grande loteria da 
Corte de 2 mil contos. 

O A n j o d a fortuna ainda tem bilhetes ; a presume qua 
em qualquer d'estes sahe a bixa. 

No mesmo elialet paga-se os bilhetes premiados, a tem 
sempre a venda bilhetes das seguintes loterias. 

Corte 
Maior prêmio 
50O contes 

Corte 
De 2} contos para. 
correr de 4 em 

4 dias 

IVIctheroy 
Maior prêmio 
4 0 > 
CONTOS ' 

IVlctheroy 
De 20 contos para 
correr de 8 em 

8 dias 

Provincial de 20 contos 
para correr de 6 em 6 dias 

Portanto pedeaè publico que venha visitar seu estabeleciman to 2 

(2) 

B. F. TOLEDO 

DA 

8IGS8YàO 
Três fermentos existem que digerem os diversos alimentos com 

que se nutre o homem. Cada um destas suecos gástricos tem um 
nome especial. A pepsina digere a carne muscular ; a pan-
creatina digere os corpos gordos; e a diastase digere os feu • 
lentos. Portanto, era todas as affeções do estômago não pôde ha­
ver melhor remédio do que aquelle que reunir era si esses ires 
elementos indispensáveis para uma digestão completa* 

O vinho eunentico do DR. V1AL DBPARI8 preenche 
adrairavelmente esse tím ; a d'ahi provém o favor que go«a ju»U 
de tpdos os enfermos e coovalescentes. 

50 Boulevard da Strasbourg, Parjl. 
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